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1. INTRODUÇÃO

Paradoxalmente, a crescente velocidade das comunicações 
nesta era das inovações, não mais concede ao intelectual de 
nossos dias oferecer novidades, senão, talvez, as configuradas 
e extrapoladas por êle próprio.

A instantaneidade da notícia, sob milhares de formas e por 
milhões de canais de comunicações, tem levado aos auditórios, 
muito antes que os conferencistas, quase todos os dados acêr- 
ca das mais recentes inovações relativas aos assuntos a serem 
eventualmente versados. Mais significativamente verdadeira é 
essa afirmação, no que se refere à ciência e à tecnologia con­
temporâneas.

Hoje encurtam-se as distâncias. Multiplicam-se as inova­
ções —  mas o período de existência da novidade é cada vez 
mais reduzido. Com o aceleramento do processo das inova­
ções, na era da eletrônica, as conseqüências da ação começam 
a ocorrer quase simultâneamente com a própria ação.
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A partir do momento em que nos decidimos utilizar os 
computadores, como necessàriamente indispensáveis à rápida 
solução de numerosos e complexos problemas, nos mais diver­
sos ramos de atividades, atrelamo-nos, desde então, à plata­
forma aceleradora dos processos de transformação não só dos 
sistemas operacionais diretamente por êles atingidos, mas ain­
da (e sobretudo) dos valores significativos do comportamento 
social, e conseqüentemente também, dos arquétipos através dos 
quais o indivíduo configura a si próprio em suas relações com 
o meio. A partir da atuação do computador, passou êste a 
constituir um dado nôvo de poderosa influência sôbre o homem 
e em todos os quadros de suas atividades. Ajustar êsse nôvo 
dado às componentes mais significativas no processo de suas 
concepções pode representar insuperável dificuldade a quem 
não se ofereçam os dados indispensáveis à compreensão do 
papel do computador e do homem nos modernos processos de 
condução governamental, nas novas técnicas de gestão, nos 
cálculos matemáticos e na investigação científica, com o con­
curso dos sistemas eletrônicos.

Uma forma inteiramente nova de organização e de pensa­
mento, introduzida inicialmente pelo computador e logo conso­
lidada pela Informática, começa a abalar tôdas as atividades 
do homem, materiais, intelectuais, econômicas, científicas, polí­
ticas ou religiosas. Pode-se dizer que a Informática é mais que 
uma segunda revolução industrial —  é uma revolução total.

Tôda a organização econômica e social em que vivemos 
assenta-se ainda na sociedade industrial, baseada no motor e 
no disputadíssimo petróleo que o impulsiona.

Estimamos, porém, não estaremos, no Brasil, dentro de 10 
ou 15 anos, na mesma situação, se soubermos, desde já, res­
ponder, inteligentemente, ao impacto da Informática, nesta fase 
de transição do reinado do motor para o reinado do compu­
tador.

Descortina-se um fator nôvo e preponderante no contexto 
anteriormente configurado para conduzir o País ao seu pleno 
desenvolvimento, é a presença da Informática —  ciência do 
tratamento eletrônico da informação —  que, nos países desen­
volvidos, abre hoje as portas para a abundância, e altera as 
dimensões do espaço e do tempo, exigindo novas medidas que 
nem a mente nem os sentidos humanos percebem exatamente, 
senão muito vagamente através de analogias ou comparações 
grosseiras.



Não considerar-se, desde já, e devidamente, êsse fator, ou 
seja, a presença da Informática no contexto do desenvolvimento 
nacional, é retardar ou deter o País na trajetória do desenvol­
vimento espetacular que lhe está predestinado. Paralelamente 
ao esforço para elevá-lo da era agrícola à industrial, deve en­
cetar-se o que o fará ingressar na era da Informática.

Isso requer, desde logo, diretrizes gerais do Govêrno para 
regulamentar a criação e a implantação de sistemas informáti­
cos, nacionajs e regionais, destinados a dar aos seus processos 
de informação e controle e aos seus mecanismos de decisão: a 
eficácia compatível com o desenvolvimento em larga escala, 
para o qual a Nação confia ser conduzida e tende a nêle parti­
cipar maciçamente.

Na arrancada para êsse desenvolvimento do processo de 
desenvolvimento (perdoem-me a redundância), cabe ao Govêrno 
equacionar as conseqüentes e inevitáveis transformações por 
que deverão passar estruturas e princípios até então imutáveis 
e acirradamente defendidos.

Se a Nação postula desenvolver o seu processo de desen­
volvimento, o papel da Informática é preponderante no seu equa- 
cionamento E o será, também, na sua realização. Hoje a In- 
formatica oferece meio suficientemente poderoso, capaz de 
a ranger, em tôda a sua extensão, os problemas de uma nação.

Naturalmente, não é nosso propósito discorrermos, aqui, 
sôbre êles, mas intentaremos, sim, o destaque da influência que 
a Informatica exercerá sôbre todos, reservando, particularmente, 
nossos comentários apenas aos que se revelam, nos limites de 
nossa compreensão pessoal, mais fáceis de confiqurar na pros- 
pecçao do impacto da Informática.

Com essas digressões que acabamos de fazer, estimamos 
ter delineado, ainda que não exaustivamente, pelo menos enfà- 
ticamente, os dois assuntos aglutinados que constituem objeto 
da presente exposição: a Informática e o Desenvolvimento.

2. DOS PRIMÓRDIOS À ATUALIDADE DA INFORMÁTICA

Insistentemente repetidos e amplamente divulgados os re­
gistros sobre a origem da Informática, estimamos conveniente 
restringirmos êste topico a uma ligeira exposição sôbre as con- 
diçoes e os elementos que propiciaram o aparecimento dessa 
nova ciência e tecmca da informação.



Antes de surgirem os computadores, os chefes de emprêsa 
se contentavam com as informações fornecidas pela contabili­
dade e pelas estatísticas, operadas lentamente pelo cérebro 
humano, com os parcos recursos auxiliares da mecânica. As 
limitações e a imprecisão dêsses processos tornavam evidente 
uma negligência na sua execução.

A necessidade de informações mais rápidas e mais preci­
sas para as decisões da emprêsa gerou o entusiasmo pela ado­
ção de novos meios para obter informações exatas e em tempo 
hábil. Nesse quadro de preocupações, surgiu a Informática 
como resposta a uma necessidade de se conhecer melhor.

Do reconhecimento dessa necessidade adveio a utilização 
do poder das máquinas eletrônicas, nas organizações indus­
triais, comerciais e científicas, para armazenamento de dados 
e extração de informações para resolução dos problemas de 
gestão, de direção, cálculo e pesquisa, estendendo logo o seu 
domínio, praticamente, a todo o domínio da administração.

Essas realizações trouxeram à prática os fundamentos da 
teoria geral da informação, segundo a qual todo evento é 
reduzido a seu conteúdo informacional.

Criou-se, dêsse modo, a possibilidade de atender, mais eco­
nomicamente e com mais exatidão, não só os objetivos defini­
dos a priori, mas também muitos outros que àqueles se somam, 
por acréscimo da variedade de opções sugeridas pela máquina, 
na escolha da melhor solução.

Consignamos, em recente monografia editada pelo Depar­
tamento Administrativo do Pessoal Civil, que as modernas téc­
nicas da Informática administrativa são decorrentes, principal­
mente, do aperfeiçoamento dos computadores eletrônicos.

Com efeito, inicialmente aplicados aos cálculos numéricos, 
necessários à solução de problemas científicos ou técnicos, pas­
saram os computadores a ser adaptados e orientados para pro­
blemas econômicos e administrativos. Também a rápida ex­
pansão e a maior complexidade das técnicas da administração 
automatizada, nos países desenvolvidos, reclamaram equipa­
mentos capazes de corresponder à necessidade de se efetua­
rem os processamentos específicos dêsse nôvo campo de apli­
cação dos denominados “ cérebros eletrônicos". Dessa influên­
cia mútua, entre administração automatizada e computadores 
aperfeiçoados, beneficiou-se, consideràvelmente, o tratamento 
eletrônico da informação.



A Informática atual responde, nas organizações modernas, 
à essencial e crescente necessidade de melhor direção e me­
lhor gestão, embora proceda mais do espírito de sistema que do 
espírito de organização. Essa, talvez, uma das razões por que 
tenha sido acusada de trazer mais confusão do que ordem e 
clareza. A verdade, porém, é que seus métodos têm-se mos­
trado, muitas vêzes, mais eficazes que os tradicionalmente uti­
lizados. Isso, todavia, não quer significar diminuição ou res­
trição à proeminente influência do homem no contexto organi­
zacional. Pelo contrário, significa reservar a intervenção do 
homem a problemas mais compatíveis com as elevadas quali­
dades e potencialidades da sua singular estrutura psíquica.

Significa restituir o homem ao homem para que possa 
ele mesmo se recriar.

Negligenciar a intervenção do homem é fazer falecer a 
possibilidade de progresso.

Atualmente, nos estudos sôbre o trabalho, o conjunto ho- 
mem-maquina e tomado como uma unidade indissociável em 
que o segundo elemento é apenas uma extensão do primeiro, 
tornando-o mais potente nas suas conquistas sôbre a matéria, 
a energia, o espaço e o tempo.

Equacionar, isoladamente, os elementos dêsse conjunto 
homem-maquina — não nos revelaria, senão, uma realidade 

mutilada.
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Todavia, somente em 1966 é que a palavra informática — 
forjada na França por Philipe Dreyfus e Robert Lattès — foi 
reconhecida pela Academia Francesa e introduzida, oficial­
mente, no idioma daquele país. Nessa época, a França tomava 
consciência da revolução provocada pelo computador.

Essa ciência aplicada que hoje se ocupa do tratamento 
eletrônico da informação abrange não só a teoria, como a 
construção e o emprêgo dos computadores, anteriormente de­
nominados calculadores eletrônicos. Esta denominação apon­
tava sua remota ligação com os primeiros intentos do homem 
para realizar cálculos por meio de instrumentos. Na Idade 
Antiga, um dêsses sistemas primitivos foi o conhecido ábaco. 
Porém, a idéia das calculadoras mecânicas procede de Pascal, 
o famoso filósofo e matemático francês, que, em 1642 idealizou 
e utilizou uma roda com números e uma vareta com combina­
ções de números, para efetuar cálculos. Posteriormente, em 
1671, Leibniz concebeu um cilindro graduado para realizar seus 
cálculos. A êsses dois filósofos deve-se a idéia do instrumento 
mecânico de cálculo.

Mais tarde, em 1805, surge a técnica das fichas perfuradas, 
introduzida pelo tecelão francês Joseph-Marie Jacquard, inven­
tor do tear Jacquard, máquina que dirige operações sucessivas 
através de ordens legíveis por ela mesma, em cartões perfu­
rados.

Quem propôs, pela primeira vez, a construção de uma má­
quina calculadora-impressora, dirigida por programas, foi o 
matemático inglês Charles Babbage, em 1822. Para realizar êsse 
projeto, foi dada pelo Parlamento a subvenção de 250.000 libras. 
Tratava-se de construir o que Babbage chamava “ Máquina de 
Computar” , composta exclusivamente de partes mecânicas e 
capaz de realizar uma série de operações de cálculo, de acôrdo 
com um programa contido em cartões perfurados. Também 
propôs Babbage a utilização de uma memória de 1.000 cifras 
para reter constantes e resultados intermediários. As dificul­
dades dos problemas de construção não foram vencidas pelos 
pobres recursos da mecânica daquela época, e fracassou a 
construção dessa máquina que possuiria todos os componentes 
dos modernos computadores.

O sistema de direção por cartões perfurados, instituído por 
Jacquard, foi utilizado, em 1890, pelo Dr. Hermann Hollerith, 
membro do Departamento Federal de Estatística dos Estados 
Unidos, na avaliação das fôlhas do censo da população, alcan­
çando, com suas fichas de cálculo, uma velocidade oito vêzes 
maior que a dos processos manuais, graças à adoção do mé­



todo de detecção mecânica, aperfeiçoado mais tarde com a 
utilizaçao de escovas na detecção das perfurações.

Em 1941, surgiram as primeiras máquinas capazes de levar 
a cabo programas extensos por meio de fitas perfuradas. São 
exemplos a M a r k l e  a Z 3, que funcionavam com relés eletro- 
magneticos. Em 1946, concluía-se a construção do ENIAC, em 
cuja instalaçao se empregavam, pela primeira vez, válvulas 
eetromcas como elemento principal. Três anos depois, con­
clui a-se o EDVAC, primeiro computador eletrônico provido de 
memória, cujo projeto se deve ao matemático John von Neu- 
mann.

Já em 1951 surgia, no mercado, o primeiro computador 
eletromco fabricado em série: o UNIVAC 1, da Remington Rand.
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3. OBJETO E CONCEITUAÇÃO DA INFORMÁTICA

Essa estranha ciência e técnica veio dar início à chamada 
civilização do tempo real, ou seja, da resposta imediata. Seu 
objeto é a informação, têrmo conceituado por Robert A. Mallet, 
como “ a significação contida num fenômeno físico qualquer 
e acessível a um destinatário graças a uma convenção que êle 
conhece” .

É oportuno, aqui, um breve comentário a essa definição 
sem desmerecer-lhe a apropriada dissociação que faz entre o 
suporte da informação e a informação em si mesma.

Conceituar-se a informação como “ a significação acessí­
vel a um destinatário” é dizer menos do que o que ela, na rea­
lidade, contém.

A informação constitui um produto, em cuja composição 
a significação funciona apenas como um dos elementos. A 
significação está para a informação, assim como a farinha está 
para o pão. Os dados e as significações são insumos da in­
formação.

Diríamos que a informação —  como objeto da Informática 
— é o comando modelado através de operações programadas 
e que contém certa intenção e significação que se espera se­
jam “ duplicadas” pelo destinatário, no confronto das opções.

Nessa nossa definição, entendemos por comando a desig­
nação de opções convenientes para um contexto dado, relati­
vamente a um certo propósito.

Para sopesar êsse conceito de informação, situemo-lo num 
processo informático, onde os elementos implicados podem 
ser, genèricamente, classificados, por sua maior proximidade 
ao produto exterior final —  as opções de decisão — , da se­
guinte forma, resumidamente:

(1) —  os dados; (2) —  os registros acondicionados nas 
memórias; (3) — as variáveis das significações ine­
rentes ou contingentes; (4) —  a programação; (5) — 
o tratamento operado pelo computador; (6) — os pro­
dutos resultantes do tratamento (ou seja, a informação, 
propriamente dita).

Eis uma descrição panorâmica do processo, em linguagem 
dessofisticada: —  (1) os dados (que são os instantâneos da 
realidade estática ou dinâmica) são armazenados em conjuntos 
e subconjuntos, segundo a orientação do sistema concebido e, 
assim, se transformam em —  (2) registros nas memórias (que



são a massa ordenada de dados estocados segundo as inten­
ções ou intenção contidas no esquema programático a ela 
aplicado). Tais registros, ordenados por impulsos em divergên­
cia e em convergência, assumem — (3) significações particula- 
res na — (4) programação e no — (5) tratamento operado pelo 
computador, do qual resulta, finalmente —  (6) a informação 
que,_ ao ser interpretada, sugere e conduz à (7) opção ou às 
opçoes.

Num sistema informático, a velocidade dessas operações 
produz uma tal contração do tempo, que as possibilidades de 
íinaJmZHS ^ informaÇão, à sua “ duplicação” e à sua utilização, 
mámiin-f . orma reduzidas, que as comunicações entre a 

n mo m omem Parecem tender para a condição de ocupa- 
mhTho Tv ® ° teSpaÇ0,’ P° r t0tal contra?ão do tempo. Impossibi- 
l ü n  c t í  menos no universo de matéria, energia,
espaço e tempo Contraçao absoluta do tempo seria desapa­
recimento da matéria e da energia, restando apenas as capaci-
nnpfpq narâmoT ' considerar e postular, indePendentesP da- 
trutirado ^  ^  °  universo se acha fisicamente es-

nnntn tc c fn ^1oimarCha para essa 'mPossibilidade axiomática 
á ? q i ,C0nC6ltUaçã0 da lnformática. O que ressalta 
ria riu iii^arSn decisiva na formação e no desenvolvimento 
da civilizaçao pos-industrial por ela inauqurada em conse-
lucão^de DmbÍpmfldante j" í luência dos computadores na reso- 
da Guefra Mundial °  C° S 6 " a lndús,rla' depois da

de “ modPlar”epCfn r S IÍCada’ i f  informát'ca se dedica à tarefa de modelar e fornecer ao homem “ comandos” lógicos, ime-
bLabmSdaderedpSmSp ihara êSt® possa decidir- com maior pro- 
nfioc o fne e resultado, relativamente a suas postula-
çoes e aos seus propositos, diante dos problemas que lhe
serevTstem ^  “  in,8li9ê" cia. complexidade 1  que

É na Informática que o homem poderá encontrar alívio para as suas indecisões. «*»viu

tratéaia !coni°unt?  h Í X  a~informática « garantia de uma es- trategia (conjunto de decisões ante tôdas as decisões do ad-
versáno) e tambem garantia de uma tática eficaz “ tendfdo 
posrtilo  dado aÇa°  S mei° S de Comba,e se9undo um dis-

Grande adversário da inteligência humana £ a rnnfn«;ãn 
e a imprevisibilidade. Ganha-se ou perde-se uma batalha, ge­



ralmente, pelo fator surprêsa que desmantela os dispositivos 
de defesa ou de ataque, e faz desmoronar a estrutura da con­
figuração da segurança necessária a que um contexto subsista. 
Êsse desmoronamento provocado pela surprêsa gera a con­
fusão, e, em confusão, ninguém controla nada.

Hoje, o concurso da Informática veio permitir o equacio- 
namento, em tempo hábil, de tôdas as probabilidades condi­
cionais dos eventos que podem emergir na trajetória de um 
contexto.

O método preparatório para a informação não é exclusivo 
dos sistemas informáticos concebidos pelo homem. A biônica 
e a biopraxeologia o tem identificado no sistema nervoso dos 
animais e do homem, quando estudam a cadeia percepção — 
análise —  decisão —  ação.

Tôda a vida parece resumir-se numa espécie de combate 
celular universal, através do qual os sêres vivos se desenvol­
vem e se defendem para sobreviverem. O estudo das estra­
tégias dêsses sêres, para se defenderem, se manterem e mes­
mo se transformarem é hoje objeto de biopraxeologia.

Nesse campo, curiosas pesquisas revelaram que duas es­
pécies de formigas da América Central se combatem utilizan­
do, por instinto, táticas e mesmo estratégias que a inteligên­
cia humana, com todos os seus poderosos meios de cálculo, 
não saberia elaborar no estágio dos conhecimentos atuais. 
Acontece que essas espécies se combatem há centenas de mi­
lhares de anos, e é possível que as informações sôbre o su­
cesso e o insucesso de certas táticas se tenham registrado, 
sucessivamente, em suas células, e se venham transmitindo 
nas mensagens genéticas dos cromossomas, como massa de 
imagens do passado.

Não estará aí, bàsicamente estruturado, o princípio pelo 
qual são realizadas situações de equilíbrio evolutivo?

Não será a compreensão dêsse princípio valiosa contri­
buição para que o homem descubra a sua história na imensa 
trilha do tempo e compreenda melhor a si próprio e os coman­
dos para coexistir no universo que se transmuda e se expande 
em crescente aceleração?

São perguntas apenas entreconectadas com a Informática 
e com as postulações de desenvolvimento do homem, feitas 
por êle próprio.

Caminhamos, a passos largos, para diminuir as condições 
de casualidade em nossa existência.



A Informática, coletando e ordenando dados e significa­
ções em quantidades cada vez mais tendentes ao infinito, e 
transformando-os, ràpidamente, em informações de crescente 
confiabilidade, está capacitando o homem a desenvolver e a 
tornar mais eficaz seu sistema de controle econômico-social, 
e mais eficientes os seus métodos de pesquisa. Êstes deixa­
ram de fixar-se nas metas fugidias da verdade e da certeza, 
para objetivar o conhecimento das probabilidades.

Mais do que uma ciência, mais do que uma disciplina, 
a Informática convoca à cooperação tôdas as disciplinas, e as 
modifica, a tôdas, numa nova dimensão.

É o fascinante domínio da Informática como disciplina 
global. É o espírito de sistema efetivando a integração.

4. ACELERAÇAO DO DESENVOLVIMENTO 
NA ERA DA INFORMÁTICA

O potencial tecnológico que produz bens e serviços para 
satisfazer as necessidades do homem e da comunidade —  é 
símbolo do desenvolvimento em qualquer país.

O atual estágio dêsse potencial tecnológico, nos países 
desenvolvidos, pode ser caracterizado pela presença das má­
quinas conceituadas como extensões do sistema nervoso hu­
mano: os computadores.

Saber aceitar o impacto das novas conquistas da tecno- 
ogia e convocar os meios para a conveniente utilização des­

sas conquistas é, obviamente, o marco para um desenvolvi­
mento acelerado, no universo da nossa era.

, Progressivam_ente mais capaz de prever e de controlar 
efeitos de decisões, o computador está se tornando instru­
mento inseparável do homem, na luta pelos seus objetivos.

capacdade de prover informações imediatas e racionais, 
f ° ° :e guest°es que envolvem complexas e numerosas alterna­
tivas, deu tal confiabilidade ao trabalho do computador, que
transferir-lhe °  ° U problema ^  0 homem nã°  P™ ure

G*UeJ Se esb°Ça Para o desenvolvimento do 
lĉ ntlfl^ amos dyas condições básicas para sua acele- 

çao O) a disponibilidade de computadores e de sistemas 
informáticos na administração e na indústria; (2) a educação 
em carater permanente, tanto na “ idade escolar” como na



“ idade profissional” , mas dirigida para os problemas e não 
para a disciplina ou o “ currículo” ; isto é, a educação inspirada 
e baseada no espírito de sistema, que conduza e capacite as 
pessoas a confrontar tôdas as implicações de cada problema.

Na era da Informática e da Cibernética, a preocupação 
do homem é o problema, para cuja solução é preciso fazer 
convergir tôdas as disciplinas. Exige-se, pois, capacidade de 
perceber o maior número possível de novas interconexões 
entre os aspectos de cada problema, bem como suas variáveis 
em diferentes contextos. Exige-se que o homem reestruture 
o seu conhecimento e reformule a sua maneira de pensar; do 
contrário, não saberá explorar tôdas as possibilidades ofere­
cidas pela Informática.

Esta é a revolução a desencadear-se dentro do processo 
revolucionário brasileiro, para que a Nação alcance o desen­
volvimento compatível com as riquezas naturais do seu terri­
tório e com a fecunda e vigorosa fé do povo brasileiro.

É a revolução pela Informática, na administração e na in­
dústria. É a revolução pela cibernetização da educação. É a 
revolução na formação do homem, para integrá-lo ativamente 
na dinâmica do nôvo ciclo do desenvolvimento, impulsionado 
pela tecnologia avançada, no sentido da máxima eficiência.

Na indústria e na universidade, nos processos de pesquisa 
e de organização, no pensamento e na ação, o método ciber­
nético e a Informática são a nova revolução para o desenvol­
vimento em larga escala.

Os novos dados da ciência e da tecnologia de hoje, que 
começam a ser inscritos em nossas memórias, estão-se sedi­
mentando na mente de cada um de nós, com tal penetração 
e extensão, que antes talvez do fim desta década, os atuais 
sistemas educacionais, dirigidos para as disciplinas, sofrerão 
natural rejeição em nossa própria mente.

Nossa lógica reconhecerá tais sistemas obsoletos, ana­
crônicos e, sobretudo, inadequados para que possamos reali­
zar os nossos próprios sonhos, ou diremos, os nossos objetivos 
fundamentais.

Essa rejeição já se processa hoje numa minoria de indi­
víduos (entre engenheiros, cientistas e administradores) pio­
neiros e tracejadores de caminhos mais racionais para satisfa­
zer necessidades e aliviar o homem das indesejáveis barreiras 
à sua criatividade.



A verdade, porém, é que essa minoria de “ criadores pro­
fissionais” é, talvez, apenas um milionésimo da população.
A maioria (os executores) carece de uma formação adequada 
que lhe desenvolva o raciocínio cibernético em suas relações 
com o mundo.

A presença ou a ausência dessa formação irá determinar 
a participação ou a marginalização da maioria na realização 
das metas de aceleração do desenvolvimento, a partir da ex­
ploração dos sistemas informáticos.

É de esperar-se que na “ I Conferência Nacional da Tec­
nologia da Educação Aplicada ao Ensino Superior” , a realizar- 
se em junho próximo, devam emergir proposições em 
aceitável nível de validade e em favorável condição de realiza- 
bihdade, no que diz respeito à Informática e à formação para 
o desenvolvimento.

Ao programar essa conferência nacional, o Conselho de 
Reitores das Universidades Brasileiras reflete, naturalmente, 
er tomado consciência da necessidade da moderna tecnologia 

em apoio da educação.
É o comêço para se reformularem os métodos e as técni­

cas de ensino nas Universidades.
Num País que, por fortes contingências, deverá passar, em 

ri mo acelerado, da fase em que mal começa a industrializar- 
se, para a fase de utilização programada da tecnologia eletrô- 

mdlsPensavel é que se pense, sèriamente, no capital 
°  necessário, não só para romper o círculo da era in-

s r i a , mas também para manter a aceleração da trajetória
■ esenv0J^iment0 ,do país, em condições de equilíbrio evo- 

em todas as areas do organismo nacional.
no mencionar-se a educação permanente, orientada para 
h emas, com metodologia de sistema, apontam-se hoje as
ínn !? , C,VJ hz,aça°  do futuro' CLJ)as Plataformas devem ser construídas desde já.

< °  ,Rob'e rl Theoba,d e Arnold Kaufmann identificaram, 
no fim da decada de 60, como futuros efeitos sócio-econômicos 
das aplicações do computador, entendemos ser para nós um 
desafio a ser considerado no presente, e em particular, no que 
se refere à area da educação.

A exigência, agora, é de diretrizes orientadas para pro­
blemas; é de maior concentração nos fins — os problemas. 
Para o equacionamento dêsses fins, impõe-se a programação 
do estudo dos modelos.



O que importa aprender na escola não são noções divor­
ciadas da vida real, nem técnicas isoladas, orientadas, para par- 
ticularizar uma fração do que é, por natureza, um sistema. Vale 
dizer: o importante é identificar os sistemas, estudá-los como 
sistemas, fazendo tentativas de sistemas. O conhecimento 
fragmentado não encontra adequação na era da Informática. 
Esta é, por excelência, integradora.

No quadro de opções para a formação, deverá facultar-se 
ao estudante —  mesmo ao nível do ensino médio —  escolher 
a categoria de problemas a serem estudados em sistemas. 
Concluindo êsse primeiro nível, poderá, então, continuar o 
estudo daquela categoria escolhida, percorrendo, gradativa- 
mente, a linha vertical dos níveis de complexidade dos proble­
mas da mesma categoria, ou poderá ampliar seus conhecimen­
tos numa linha horizontal, preferindo participar dos estudos 
de sistemas em diferentes categorias de problemas, no mesmo 
nível de complexidade.

O importante é a orientação, fundamentalmente, para os 
problemas e não para as disciplinas. Na vida, o que se exige 
do homem é capacidade de encontrar soluções lógicas para 
os problemas, e não erudição em teorias passadas. O fim é 
capacitar o homem a considerar os problemas e a equacioná- 
los inteligentemente, com a máxima probabilidade de resol­
vê-los.

As especializações em peças de um sistema só se reve­
lam efetivamente eficazes quando, dentro do sistema, concor­
rem para assegurar a desejável funcionalidade do sistema. 
O excesso de especialização é uma limitação à necessária 
compreensão global da vida e da cadeia de sistemas que com­
põem o universo físico.

Capacitar o homem a fazer tentativas de sistemas numa 
área de problemas inerentes a um sistema, ou em várias áreas 
de sistemas interligados, é dotá-lo da condição de controle 
conveniente ao próprio indivíduo e ao grupo social. É também 
estimulá-lo à descoberta das interconexões num mesmo siste­
ma ou de sistemas diferentes. É, finalmente, conduzir o homem 
a criar em tôdas as áreas e a recriar-se a si próprio, pela 
escolha da melhor maneira de fazer as coisas.

Assim vemos a conveniência e o modo de se assegurar o 
controle do homem sôbre a máquina.

O homem, que é ainda, predominantemente, um “ sistema 
reativo” , poderá diminuir, gradativamente, a sua carga de reati-



vidade, e saber confrontar e configurar a realidade com maior 
precisão, porque, menos reativo, estará mais desanimalizado.

Os caminhos da eletrônica e da ciência das comunicações, 
abertos a psicologia e a todos os profissionais de iniciativa num 
sistema de organização, conduzem a profundas modificações 
nas estruturas, nas atitudes e no comportamento do homem.

Dizia Kaufmann, no fim da última década:

Se a difusão dos sistemas da informática fôr travada em 
algumas etapas, não será por efeito da saturação das possibi- 
idades do seu uso, mas por uma inadaptação da mentalidade, 

uma falta de formação ou uma informação insuficiente no que 
respeita aos quadros, pois é mais fácil fazer evoluir as técnicas 
do que os homens.”

Em consideração a essa advertência, entendemos dever­
mos enfatizar a nova perspectiva educacional, influenciada pelos 
me odos da Informática e pela investigação operacional.

Por exemplo: na formação do pessoal científico e técnico, é 
ever compreender-se que formar apenas especialistas é, em 

üsü casos’ formar concorrentes do computador. Na forma­
ra™ 0 P?ssoal administrativo, há que levá-lo a conviver com o 

í / ’ 6 31 Smta a satisfa?ão de transferir à máquina inú- 
m ,ri. 3 f s consumidoras do precioso tempo que lhe é recla- 
. .  no pauM-!ía;?a ° s mais infcessantes e mais compatíveis com 
Hnc ' '. ®s seu desenvolvimento pessoal. Na formação 
nnriom t ssi0nais d°  comércio, importam as vantagens que lhes 
rnm h in^1 fer aS ma9uinas avançadas e, principalmente, a sua 
rpc °- P0m os computadores. Na formação dos professô- 
riarío rio o.,'" 30 d10m'n'0 da técnica de sistemas e á capaci- 
invnliriar5nHC f- equacionar perguntas, sem a mais leve 
ciDal rpqnnnQahfrH01̂ 0 9 da iniciativa do estudante. Com prin- 
fissinnal hpvd t ade em plasmar o futuro, essa categoria pro- 
o pqtnHn Ho c /  oportun'dades de reciclagem, orientada para 
na escola lstemas e para a aplicação da sua metodologia

ram inhrf rf:fraŜ eC|t 'f,a ec!u.cac'onal vem no sentido de aplainar o 
rnnqtitim uma lnforrnatica e permitir que sua influência não 
dadp anq nrnfitcl'eSS'V3 ameaCa de obsolescência e de ociosi- 
tamhpm nma n r 31̂  que com ela não se familiarizaram. É

5 C3pital humano disponível para a arran-
íimpntn inprlnto à .■ processo de aceleração do desenvol- 

. apl i caçao da Informática nos setores gover­
namentais e nas empresas privadas.



5. CONCLUSÃO

O informático não é um nôvo produtor de mágicas, mas o 
mais moderno tradutor de incógnitas.

O mais espetacular avanço da Ciência das Comunicações 
está reservado à Informática que, além de melhor preparar o 
homem para o exercício de suas responsabilidades no presente, 
oferece a êle a possibilidade da configuração de situações futu­
ras. E ainda, como ciência que nos oferece os comandos para 
a decisão e a ação, a Informática se adapta, se ajusta e se incor­
pora, de tal forma no sistema psíquico do homem, que sua 
influência cedo o transmutará em autêntico controlador dos 
mecanismos de reatividade predominantes em sua mente.

A utilização dos sistemas informáticos, à distância, isto é,
o teletratamento, e os dispositivos de utilização simultânea de 
um computador, isto é, o multitratamento, são hoje uma reali­
dade que o processo de aceleração do desenvolvimento nacio­
nal não pode deixar de considerar e colocar em pauta de institu­
cionalização e implantação, com a mesma prioridade dos proje­
tos de grande porte, urgentemente reclamados pelo interêsse 
nacional.

Os poucos computadores existentes no País, até agora 
autônomos, poderão interligar-se, no futuro, juntamente com 
outros mais possantes, e constituírem uma rêde nacional de sis­
temas Informáticos com múltiplos terminais e múltiplos usuários.

Com essa rêde, poderá o Govêrno obter, instantâneamente, 
as respostas para suas perguntas relativas ao quanto (?), ao 
como (?), ao onde e ao quando (?) ou até mesmo ao porque (?).

Essa possibilidade está, desde logo, prevenindo ser indis­
cutível e inadiável a necessidade de uma completa reformula­
ção dos sistemas educacionais, para preservar o capital huma­
no necessário a essa realização e à sua continuidade. Está 
também reclamando diretrizes de reciclagem dos profissionais e 
do pessoal administrativo, a fim de que andem ao mesmo passo 
do progresso tecnológico e da revolução operada pela Infor­
mática.

Na passagem da era industrial para a era da Informática, o 
imenso mosaico de imagens da mente humana terá que modi­
ficar-se, em razão do seu melhor conhecimento dos fatos reais. 
Em conseqüência do nôvo sistema nervoso que será introduzido 
no universo econômico e social, é de prever-se uma profunda



mutação no homem, não só sociológica, como psicológica e 
até física, possivelmente.

Eis aí a importância de se preparar primeiro o homem, para 
depois pôr em marcha os processos informáticos. É preciso que 
o homem compreenda as novas estruturas que acompanham o 
progresso tecnológico. Só assim poderá êle evoluir juntamente 
com a sua época, e transformar-se numa nova entidade: o 
homem-sistema.

Perante a potência da ciência e da tecnologia, ou o homem 
se ergue e amplifica o domínio do seu conhecimento lógico e 
global, ou irá capitular como indivíduo, como grupo social, ou 
como nação.

Com a Informática, cresce o espírito de inovação, indisso­
ciável dos sistemas em expansão. Cria-se também a dicotomia 
entre evoluídos e antiquados. É quando se deve fazer sentir, 
clara e intensamente, a política de “ prosperidade do capital 
humano” .

A administração e o próprio indivíduo, em suas atividades 
profissionais, já estão a reclamar, entre nós, bancos de dados, 
baterias de programas e terminais de teleinformações. É através 
de comunicações com as grandes memórias de acesso direto e 
^ P ° Sta 'mediata que poderemos exercer nossas responsa- 

ilidades com a eficiência e a eficácia exigidas pela contração 
do tempo na época em que vivemos.

i.mo Íf'Ca ,Tiec®ssidade da teleinformática. Para torná-la
i 1 e no Brasil> maiores do que as dificuldades econô- 

Ho ressaltar as relativas à mudança de mentalida-
o 3 eduCf? ao e os Processos de formação, treinamento
trizes Ç°amento se acham envolvidos e a reclamar novas dire-

n rinJín i^h lT - 0 esP|rito de sistema na escola e no trabalho é 
rnm o nncoS'?  Para a mudança de mentalidade, compatível 
mática °  0 Vlment°  na era da eletrônica e da Infor-

. . nr,?5Pde que nos aprumamos para a “ civilização da abun- 
l l  I - ? 0,? a desconfiar de que a “ civilização de 
consumo nao e a finalidade natural de todo o sistema huma- 

. a vez a sua finalidade seja primordialmente promover o 
homem pelo conhecimento, pela educação geral e permanente,

?„iS€!iU a]ustamentr0 ao nôvo ambiente tecnológico e científico, 
na Idade da Informática.



Parece dever fundamental do homem promover o espírito, 
capacitando-se e contribuindo para que outros se capacitem 
a satisfazer, plena e conscientemente, ao maior número das 
“ dinâmicas de sua sobrevivência”  —  propósito último e funda­
mental da sua própria existência.

Desenvolver uma nação é desenvolver os seus homens. 
Desenvolver o homem é fazer desabrochar e desenvolver-lhe a 
capacidade de perceber, propor e resolver problemas, efetiva­
mente. É torná-lo criador e controlador do seu próprio destino 
e do grupo social onde se acha integrado.

Não atentar para êsse particular é bloquear o desenvolvi­
mento integral.




